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Resumo: Este estudo teve como objetivo realizar uma análise cienciométrica da produção científica sobre a aplicação da 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) na saúde sexual, identificando os principais temas, os autores mais influentes 

e as tendências emergentes nesse campo. Foram analisados artigos publicados entre 2020 e 2024, coletados das bases 

de dados PubMed, Scopus e Web of Science. A análise foi conduzida com o software VOSviewer, focando em redes de 

coautoria, co-ocorrência de palavras-chave e distribuição geográfica das publicações. Os resultados indicaram uma pre-

dominância de temas de pesquisa sobre disfunções sexuais, como disfunção erétil e baixo desejo sexual, representando 

60% das pesquisas analisadas. Além disso, observou-se um crescente interesse em grupos específicos, como mulheres 

pós-menopáusicas e indivíduos com doenças crônicas, bem como na aplicação da TCC para questões emocionais, como 

ansiedade sexual e trauma. A TCC individual foi a abordagem mais testada, mas houve um aumento significativo no uso 

de formatos grupais e on-line. Conclui-se que a TCC é uma abordagem eficaz e versátil para o tratamento de problemas 

de saúde sexual, porém, há lacunas na literatura, especialmente em relação a grupos marginalizados, como a comunidade 

LGBTQIAPN+ e a contextos culturais diversos.  

Palavras-chave: Bem-Estar sexual; Disfunções sexuais; Saúde mental. 

Abstract: This study aimed to conduct a scientometric analysis of scientific production on the application of Cognitive 

Behavioral Therapy (CBT) in sexual health, identifying the main themes, the most influential authors, and emerging trends 

in this field. Articles published between 2020 and 2024 were analyzed, collected from the PubMed, Scopus, and Web of 

Science databases. The analysis was conducted using VOSviewer software, focusing on co-authorship networks, keyword 

co-occurrence, and the geographical distribution of publications. The results indicated a predominance of research topics 

on sexual dysfunctions, such as erectile dysfunction and low sexual desire, representing 60% of the studies analyzed. In 

addition, there was a growing interest in specific groups, such as postmenopausal women and individuals with chronic 

diseases, as well as in the application of CBT for emotional issues, such as sexual anxiety and trauma. Individual CBT was 

the most tested approach, but there was a significant increase in the use of group and online formats. It is concluded that 

CBT is an effective and versatile approach for treating sexual health problems; however, there are gaps in the literature, 

especially in relation to marginalized groups, such as the LGBTQIAPN+ community, and diverse cultural contexts.  

Keywords: Sexual well-being; Sexual dysfunctions; Mental health. 

Resumen: El objetivo de este estudio fue realizar un análisis cienciométrico de la producción científica sobre la aplicación 

de la terapia cognitivo-conductual (TCC) en la salud sexual, identificando los temas principales, los autores más influyen-

tes y las tendencias emergentes en este campo. Se analizaron artículos publicados entre 2020 y 2024, recopilados de las  
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bases de datos PubMed, Scopus y Web of Science. El análisis se realizó con el software VOSviewer, centrándose en las 

redes de coautoría, la coocurrencia de palabras clave y la distribución geográfica de las publicaciones. Los resultados 

indicaron un predominio de temas de investigación sobre disfunciones sexuales, como la disfunción eréctil y el bajo deseo 

sexual, que representaron el 60 % de las investigaciones analizadas. Además, se observó un creciente interés en grupos 

específicos, como las mujeres posmenopáusicas y las personas con enfermedades crónicas, así como en la aplicación de 

la TCC para cuestiones emocionales, como la ansiedad sexual y el trauma. La TCC individual fue el enfoque más probado, 

pero hubo un aumento significativo en el uso de formatos grupales y en línea. Se concluye que la TCC es un enfoque 

eficaz y versátil para el tratamiento de problemas de salud sexual, sin embargo, existen lagunas en la literatura, especi-

almente en relación con grupos marginados, como la comunidad LGBTQIAPN+ y contextos culturales diversos.  

Palabras clave: Bienestar sexual; Disfunciones sexuales; Salud mental. 

 

Introdução 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) representa um método terapêutico que se fundamenta na 

detecção e alteração de padrões de pensamento e comportamento prejudiciais (Zaffalon et al., 2023). Ao se 

concentrar na reestruturação cognitiva e no aprimoramento de competências comportamentais, a TCC visa 

a auxiliar as pessoas a lidar de forma eficiente com problemas emocionais e comportamentais (De Almeida; 

De Almeida; Pucci, 2024). Essa terapia é frequentemente empregada no tratamento de várias condições psi-

cológicas, tais como distúrbios de ansiedade, depressão e estresse, destacando-se como uma estratégia fun-

damental na saúde mental (Al-Abyadh; Hoang, 2024). Recentemente, tem sido aplicada em contextos nos 

quais fatores psicológicos impactam a qualidade de vida sexual, com a finalidade de melhorar a satisfação e 

o bem-estar sexual (Amnh et al., 2022). 

A saúde sexual desempenha um papel fundamental no bem-estar geral e na qualidade de vida das 

pessoas, impactando não apenas a vida pessoal, mas também as relações interpessoais e o equilíbrio emoci-

onal (Cesco, 2023). Problemas como disfunções sexuais, imagem corporal negativa e baixa autoestima po-

dem gerar impactos profundos e, quando não tratados, conduzir ao isolamento social e ao declínio na auto-

confiança (Bululoi; Negomireanu; Delcea, 2022). Nesse contexto, a TCC emerge como uma abordagem tera-

pêutica promissora, pois, ao atuar sobre pensamentos e comportamentos disfuncionais, favorece o desen-

volvimento de uma autopercepção mais positiva e o enfrentamento eficaz de dificuldades sexuais, com be-

nefícios que se estendem ao bem-estar psicológico (Sharifipour et al., 2024). 

A aplicação da TCC na saúde sexual tem ganhado destaque, principalmente devido à sua eficácia no 

tratamento de disfunções sexuais, na melhoria da autoestima e no enfrentamento de questões relacionadas 

à imagem corporal (Sharifipour et al., 2024). Apesar desses progressos, a produção científica nessa área apre-

senta-se fragmentada, com estudos frequentemente focados em contextos isolados, o que dificulta uma 

compreensão abrangente do potencial da TCC (Beukes, 2021). Notam-se, ainda, lacunas consideráveis, como 

a escassez de pesquisas com grupos específicos como a população LGBTQIAPN+ (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais, Pansexuais, Não Binários e outras identidades), idosos e grupos 

culturalmente diversos) e a necessidade de avaliar a eficácia das intervenções em variados cenários (Beukes, 

2021; Hart et al., 2024). Embora estudos recentes venham abordando essas particularidades, eles tendem a 

empregar métodos independentes (Hart et al., 2024). Diante desse panorama, um procedimento integrativo 

como a cienciometria surge como uma ferramenta valiosa para sintetizar e comparar esses achados disper-

sos, oferecendo uma visão mais holística e essencial para se avaliar a eficácia da TCC de forma ampla (Prima; 

Iqbal; Akbar, 2022). Desse modo, ao destacar os principais temas e autores influentes, esse estudo promove 

uma visão estratégica que pode impulsionar colaborações interdisciplinares e o desenvolvimento de inter-

venções mais eficazes e inclusivas. 
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Materiais e métodos 

 

Este estudo consistiu em uma análise cienciométrica da produção científica sobre a TCC na saúde se-

xual. A cienciometria, como abordagem quantitativa, permite avaliar a produção científica de forma sistemá-

tica, facilitando a identificação de redes de colaboração, temas emergentes e lacunas na literatura (Macias-

Chapula, 1998). A pesquisa abrange artigos que exploram intervenções, eficácia e tendências emergentes, 

visando a identificar padrões na literatura e contribuições significativas para o campo. 

 

Estratégia de Busca 

 

As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. A escolha das bases 

se fundamentou no fato de serem compatíveis com o software VOSviewer, utilizado para a análise ciencio-

métrica e de mapeamento científico neste estudo, além de atenderem ao escopo temático da pesquisa, ga-

rantindo a recuperação de literatura relevante, padronizada e adequada às técnicas de análise adotadas. A 

string de busca foi elaborada com base em termos relacionados à TCC e à saúde sexual, combinando os 

seguintes descritores: (("Cognitive Behavioral Therapy" OR "Cognitive-Behavioral Therapy" OR "CBT") AND 

("sexual health" OR "sexuality" OR "sexual well-being" OR "sexual dysfunction" OR "sexual disorders")) AND 

(populations OR individuals OR groups OR "specific populations") AND (interventions OR applications OR 

trends OR effectiveness OR outcomes).  

 

Critérios de Elegibilidade 

 

Foram incluídos estudos publicados entre janeiro de 2020 e dezembro de 2024, em qualquer idioma, 

desde que abordassem a aplicação da TCC na saúde sexual. A delimitação temporal foi definida a partir de 

uma análise preliminar da produção científica indexada nas bases selecionadas, a qual permitiu estimar a 

viabilidade analítica do estudo e assegurar um corpus amostral consistente, evitando a inclusão de períodos 

com baixa densidade de publicações ou excessiva heterogeneidade metodológica. Apenas artigos revisados 

por pares foram considerados, assegurando a qualidade metodológica das evidências incluídas. Foram exclu-

ídos estudos que não apresentassem dados empíricos, como revisões sistemáticas, editoriais e cartas ao edi-

tor, bem como artigos que não tratassem diretamente da TCC em saúde sexual. Artigos duplicados entre as 

bases de dados foram eliminados para assegurar a unicidade das informações analisadas. 

 

Extração de Dados e Análise Cienciométrica 

 

As informações foram coletadas nas bases de dados em formato de texto simples e agrupadas em um 

único arquivo do mesmo formato. Para garantir a qualidade dos metadados, foram realizadas fases de elimi-

nação de duplicações e verificação de consistência para padronização de formatos, a correção de erros e a 

uniformização de termos, assegurando que os dados estivessem completos e adequados para análise. A Fi-

gura 1 representa o procedimento metodológico realizado, englobando as seguintes fases: (1) recolha de 

dados nas bases de dados; (2) eliminação de duplicações e verificação da consistência dos metadados; e (3) 

análise cienciométrica com o auxílio do VOSviewer, com ênfase na detecção de redes de coautoria, co-ocor-

rência de palavras-chave e localização geográfica das publicações.  
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Figura 1 - Fluxo metodológico da extração e análise cienciométrica 

 

 

Fonte: Autores, 2025. 

 

Além disso, salientamos que foram estabelecidos critérios de inclusão adicionais no software 

VOSviewer, visando a filtrar autores, palavras-chave e países mais relevantes para o tema. Esses critérios 

foram necessários devido ao grande volume de dados coletados, permitindo uma análise mais focada e signi-

ficativa. Diferentemente dos critérios de elegibilidade aplicados na seleção inicial dos artigos, que garantiam 

a pertinência e a qualidade dos estudos incluídos, esses novos critérios serviram para identificar colabora-

ções, termos e tendências de maior impacto na literatura.  

Para a avaliação de coautoria, foram considerados apenas autores com, pelo menos, três publicações 

indexadas sobre o tema. Essa filtragem foi essencial para destacar pesquisadores e grupos de pesquisa mais 

produtivos e influentes, evitando a inclusão de autores que, embora possam ter contribuições pontuais, não 

são necessariamente reconhecidos como especialistas na área. Da mesma forma, na análise de co-ocorrência 

de palavras-chave, apenas termos com, no mínimo, cinco ocorrências foram incluídos, garantindo que os 

conceitos mais relevantes e recorrentes fossem mapeados. Para a distribuição geográfica, foram considera-

dos países com um mínimo de 10 publicações, assegurando que apenas regiões com contribuições significa-

tivas fossem representadas. 

Essa estratégia de filtragem foi fundamental para evitar distorções na análise, como a inclusão de au-

tores ou termos com pouca relevância para o tema central do estudo. Sem esses critérios, o software poderia 

identificar colaborações ou conceitos isolados, que, embora possam ter impacto pontual, não refletem ne-

cessariamente as tendências e redes mais consistentes na literatura sobre a aplicação da TCC na saúde se-

xual. 

Os mapas produzidos pelo VOSviewer foram ajustados para reconhecer agrupamentos com base na 

semelhança entre autores, palavras-chave e países. Cada nó representa um componente da rede (como um 

autor, termo ou país), enquanto as bordas indicam a intensidade das conexões, como a frequência de coau-

torias ou co-ocorrências. Para facilitar a visualização, as configurações de exibição foram personalizadas, in-

cluindo a seleção de cores e a disposição dos clusters. 
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Resultados 

 

O processo de seleção dos estudos resultou na identificação inicial de 3.127 artigos, somando-se os 

resultados das bases de dados. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 722 estudos foram excluídos, 

restando 2.405 artigos para a análise de títulos e resumos. Nessa fase, 28 artigos foram descartados por 

serem duplicatas, resultando em 2.377 estudos elegíveis para leitura na íntegra. Após uma avaliação criteri-

osa, 1.874 artigos foram excluídos.  

A maioria dessas exclusões ocorreu devido à natureza dos estudos, que incluíam revisões de literatura, 

editoriais e outros formatos que não apresentavam dados empíricos relevantes para a análise proposta. Além 

disso, parte significativa dos artigos foi descartada por não abordar diretamente o tema de saúde sexual e 

TCC, tratando, por exemplo, de outras abordagens terapêuticas ou tópicos de saúde mental não relacionados 

à sexualidade. Após esse processo de triagem, 503 artigos foram selecionados para compor a amostra final. 

Esses estudos atenderam a todos os critérios estabelecidos, incluindo a abordagem direta da TCC na saúde 

sexual e a apresentação de dados empíricos relevantes para a análise cienciométrica. 

Para a análise de redes de coautoria, os dados foram processados no software VOSviewer, resultando 

na identificação de 73 autores com conexões sólidas e colaborações significativas no campo de estudo. Esses 

autores foram organizados em clusters, representados por cores distintas, refletindo grupos de colaboração 

específicos. 

 

Redes de coautoria entre Autores 

 

A análise das redes de coautoria no VOSviewer revelou uma estrutura colaborativa bem definida no 

campo da saúde mental e das terapias comportamentais, composta por cinco agrupamentos principais, cada 

um representado por uma cor distinta (Figura 2). Os clusters foram formados com base na frequência e in-

tensidade das colaborações entre os pesquisadores, evidenciando diferentes focos temáticos e especializa-

ções. 

 

Figura 2 - Visualização das Redes de Coautoria 

 Fonte: Autores, 2025. 
 

O cluster vermelho, localizado no canto inferior esquerdo da imagem e composto por 25 autores, é o 

maior e mais coeso grupo. Centrado em Trivedi, Madhukar H., esse cluster destaca-se pela alta densidade e 
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coesão, indicando um núcleo de pesquisa sólido e altamente colaborativo, com foco em intervenções tera-

pêuticas em saúde mental. Em contraste, o cluster verde, posicionado no canto superior esquerdo e formado 

por 16 autores, caracteriza-se por suas múltiplas conexões externas, sugerindo uma ampla rede de colabo-

rações interdisciplinares. Esse grupo, com Mathew, Sanjay como uma de suas figuras proeminentes, reflete 

uma diversidade de temas e parcerias. 

O cluster azul, localizado no canto inferior direito e composto por 13 autores, é liderado por Fava, 

Maurizio. Esse grupo atua como uma ponte entre diferentes clusters, integrando perspectivas diversas e de-

sempenhando um papel importante na interconexão de áreas de pesquisa. O cluster amarelo, situado no 

canto superior direito e formado por 12 autores, apresenta uma estrutura menos densa, possivelmente re-

fletindo áreas de pesquisa emergentes ou especializadas. Apesar de menor, esse grupo mantém conexões 

significativas com outros clusters, reforçando a interdisciplinaridade do campo. 

Por fim, o cluster roxo claro, localizado próximo ao cluster verde e composto por seis autores, repre-

senta um grupo menor, mas com colaborações relevantes dentro de sua área de atuação. Além disso, um nó 

central azul claro, representado por um autor, conecta-se a vários clusters, desempenhando um papel central 

na integração das redes e atuando como um elo entre diferentes grupos de pesquisa. 

A configuração geral da rede caracteriza-se por uma comunidade científica bem estabelecida, com 

lideranças claramente definidas e especializações temáticas específicas. As ligações entre os clusters demons-

traram uma forte colaboração interdisciplinar, com pontos de contato relevantes entre psicologia, saúde 

mental e sexologia. Essa integração reflete um esforço coletivo para abordar os desafios complexos da saúde 

mental sob múltiplas perspectivas. A proximidade física entre os nomes no mapa indicou a intensidade das 

interações, sugerindo colaborações contínuas e de longo prazo. 

Essa representação visual não apenas destaca os principais autores no campo, mas também delineia 

tendências de pesquisa e oportunidades para estudos interdisciplinares.  

Pesquisadores como Fava, Maurizio; Trivedi, Madhukar H.; Mischoulon, David; e Jha, Manish K., emer-

giram como elos fundamentais, fortalecendo colaborações e servindo como pontes entre diferentes sub-

redes, enquanto pesquisadores localizados nas periferias da rede apresentaram potencial para novas cola-

borações. A avaliação conjunta das redes de coautoria e do mapa de calor evidenciou a importância de uma 

comunidade científica interconectada para o avanço do conhecimento, promovendo inovações e soluções 

para os desafios complexos da saúde mental. 

 

Distribuição Geográfica das Publicações 

 

A análise da distribuição geográfica das publicações, ilustrada na Figura 3, mostra uma predominância 

de pesquisas provenientes de 7 países. 
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Figura 3 - Distribuição de Publicações por País 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025. 

 

Estados Unidos desponta com 225 publicações, representando quase metade da produção científica 

global sobre o tema. A presença de universidades e centros de pesquisa renomados, como a Harvard Univer-

sity e o National Institute of Mental Health (NIMH), também contribui para essa liderança. 

O Reino Unido aparece em segundo lugar, com 85 publicações, refletindo a excelência acadêmica e o 

histórico de investimento em pesquisas interdisciplinares no campo da saúde mental. Instituições como a 

University of Oxford e o King's College London são conhecidas por suas contribuições pioneiras em psicologia 

e terapias comportamentais, o que explica a relevância do país nessa área. A Alemanha, com 56 publicações, 

e a China, com 45, ocupam posições destacadas, indicando um interesse crescente no tema. O Brasil, com 38 

publicações, e a Romênia, com 35, também apresentaram contribuições significativas, embora em menor 

volume. Por outro lado, o Canadá, com apenas 19 publicações, apresentou a menor representatividade entre 

os países analisados.  

 

Rede Temática de Palavras-Chave  

 

A avaliação da nuvem de palavras-chave destacou os temas centrais e suas conexões no âmbito da 

saúde mental e das terapias comportamentais, conforme ilustrado na Figura 4. A identificação do padrão 

temático mostrou uma ênfase evidente em assuntos ligados à saúde mental e comportamental, estabele-

cendo relações sólidas entre elementos psicológicos, terapêuticos e demográficos. Entre os tópicos principais 

discutidos, sobressaem-se distúrbios mentais como depressão e estresse pós-traumático, bem como proble-

mas ligados a disfunções sexuais e suas consequências em variadas idades e gêneros. A relevância da "terapia 

cognitivo-comportamental" e sua conexão com os "resultados do tratamento" sublinharam a importância 

fundamental dessa abordagem como o foco principal das intervenções terapêuticas. 
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 Figura 4 - Distribuição Temática e Conexões de Palavras-Chave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025. 

 

As palavras mais frequentes, tais como "humanos", "feminino", "terapia cognitivo-comportamental", 

"jovem adulto" e "adolescente", sublinham a importância de aspectos demográficos e intervenções terapêu-

ticas na literatura acadêmica. A nuvem de palavras foi organizada em diversos núcleos temáticos, represen-

tados por cores, espelhando a frequência e a presença conjunta dos termos na produção literária.  

Esses núcleos foram estabelecidos com base nas relações entre os conceitos mais frequentes, desta-

cando agrupamentos que simbolizam campos específicos de estudo na utilização da TCC na saúde sexual. O 

núcleo laranja compilou termos como "saúde mental", "terapia cognitivo-comportamental" e "jovem 

adulto", evidenciando a conexão da TCC com o tratamento de distúrbios psicológicos que impactam a saúde 

sexual, particularmente em grupos mais novos. O núcleo roxo enfatizou termos como "comportamento se-

xual", "infecções por HIV" e "assunção de riscos", indicando uma ênfase em intervenções focadas na altera-

ção de padrões comportamentais de risco. 

 Por outro lado, o núcleo amarelo, que incluiu termos como "qualidade de vida", "grupos minoritários" 

e "minorias sexuais e de gênero", destacou o uso da TCC para auxiliar populações em situação de vulnerabi-

lidade. Finalmente, o núcleo rosa reuniu conceitos como "Transtorno Depressivo Maior" e "Agentes Anti-

depressivos", enfatizando a conexão entre saúde mental e problemas sexuais. Essa classificação temática 

possibilita entender a utilização da TCC em variados cenários da saúde sexual, apontando tendências predo-

minantes e possíveis lacunas na literatura. 

A frequência e o tamanho das palavras na nuvem evidenciaram sua relevância temática, com termos 

mais extensos, simbolizando conceitos mais debatidos, como "terapia cognitivo-comportamental" e "resul-

tados do tratamento". As ligações entre os clusters evidenciaram a inter-relação entre a saúde mental e os 

aspectos comportamentais, como a conexão entre "comportamento sexual" e infecções pelo HIV. Ademais, 

termos menos comuns, como "qualidade de vida" e "grupos minoritários", revelaram lacunas na literatura e 

campos promissores para estudos futuros. 

A disposição visual da nuvem, com agrupamentos claramente estabelecidos, auxiliou na detecção de 

conexões temáticas e proporcionou uma visão completa das interações entre os conceitos. Em resumo, a 

avaliação evidenciou uma estrutura sólida e coesa, ressaltando temas principais, relações relevantes e pos-

sibilidades para o progresso na área da saúde mental e das terapias comportamentais. 
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Tendências Emergentes 

 

A análise das tendências emergentes na aplicação da TCC na saúde sexual foi realizada a partir das 

palavras-chave e dos artigos selecionados, permitindo uma análise crítica que identificou os principais temas 

em ascensão, bem como os avanços e desafios associados a essa área de estudo (Tabela 1). 

A maior parte dos estudos concentraram-se em disfunções sexuais, como disfunção erétil, baixo desejo 

sexual e anorgasmia, refletindo a relevância clínica dessas condições. A TCC, com sua capacidade de modificar 

padrões cognitivos e comportamentais, tem se mostrado eficaz, especialmente quando fatores psicológicos 

estão envolvidos. No entanto, essa ênfase pode indicar um viés na pesquisa, com pouca atenção a grupos 

marginalizados e a perspectivas culturais diversas, apontando para a necessidade de uma abordagem mais 

inclusiva. 

Além das disfunções sexuais, observou-se uma expansão da TCC para questões emocionais e psicoló-

gicas, como ansiedade sexual, imagem corporal negativa e trauma sexual. Intervenções baseadas em TCC 

para trauma sexual, por exemplo, têm demonstrado eficácia na redução de sintomas de estresse pós-trau-

mático e na melhoria da intimidade sexual. Esse avanço reflete uma compreensão mais ampla da saúde se-

xual, que incorpora aspectos emocionais e relacionais. 

A TCC individual continua sendo a abordagem mais utilizada, mas há um crescimento no uso de for-

matos grupais e on-line. A TCC on-line, em particular, surge como uma alternativa promissora para aumentar 

a acessibilidade, especialmente para populações com limitações geográficas ou estigma associado à busca 

por ajuda. A eficácia da TCC tem sido amplamente documentada, com melhorias em desfechos como satis-

fação sexual e redução de sintomas de ansiedade e depressão. No entanto, a eficácia varia conforme a con-

dição e a população, com resultados menos consistentes em casos de trauma complexo ou comorbidades 

psiquiátricas graves. 

Outra tendência relevante é a integração da TCC com outras estratégias, como mindfulness e farma-

coterapia. A combinação da TCC com mindfulness tem se mostrado eficaz no tratamento de ansiedade, de-

pressão e estresse pós-traumático, enquanto a combinação com farmacoterapia é promissora no tratamento 

de distúrbios depressivos e de ansiedade. No entanto, essa abordagem combinada enfrenta desafios, como 

a necessidade de coordenação entre profissionais e a personalização do tratamento. 

 

 Tabela 1 – Temas Emergentes na Aplicação da Terapia Cognitivo-Comportamental na Saúde Sexual 

Tendência Descrição 
Desafios e 
 Limitações 

Exemplos de  
Intervenção População Alvo 

Foco em Dis-
funções  
Sexuais 

 Aborda disfunção eré-
til, desejo sexual hipo-
ativo e anorgasmia. 

Pouca investigação 
sobre grupos margi-
nalizados e diversi-
dade cultural. 

Programas de TCC 
para disfunção 
erétil e desejo se-
xual hipoativo. 

Homens com dis-
função erétil, mu-
lheres com desejo 
sexual hipoativo, 
casais. 

Expansão 
para  
Questões 
Emocionais 

TCC aplicada à ansie-
dade sexual, imagem 
corporal negativa e 
trauma sexual. 

Resultados variáveis 
em populações com 
trauma complexo e 
comorbidades psi-
quiátricas. 

Protocolos basea-
dos em TCC para 
vítimas de abuso 
sexual. 

Mulheres vítimas 
de violência, popu-
lação LGBTQIAPN+, 
pessoas com dis-
morfia corporal. 

Atendimento 
a Grupos  
Específicos 

Foco crescente em 
mulheres pós-meno-
páusicas, pessoas com 
doenças crônicas e ca-
sais. 

Falta de estudos lon-
gitudinais sobre efi-
cácia e adesão. 

Terapia de casal 
baseada em TCC 
para dificuldades 
sexuais. 

Mulheres pós-me-
nopausa, pessoas 
com doenças crôni-
cas, casais. 

Adoção de 
Formatos  
Alternativos 

Crescente uso de TCC 
em formatos grupais e 
on-line. 

Necessidade de vali-
dação da eficácia em 
diferentes popula-
ções. 

Programas de TCC 
on-line para trata-
mento de ansie-
dade sexual. 

Pessoas com difi-
culdades de acesso 
a atendimento pre-
sencial. 
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Tendência Descrição 
Desafios e 
 Limitações 

Exemplos de  
Intervenção População Alvo 

Integração 
com  
Mindfulness 

Combinação da TCC 
com mindfulness para 
tratar ansiedade, de-
pressão e traumas. 

Exige treinamento 
especializado dos  
terapeutas. 

Intervenções 
combinadas para 
melhora da regu-
lação emocional 
na saúde sexual. 

Pessoas com ansie-
dade, estresse pós-
traumático, baixa 
autoestima sexual. 

Combinação 
com Farma-
coterapia 

Uso da TCC com medi-
camentos para distúr-
bios depressivos e an-
siosos. 

Coordenação entre 
profissionais e perso-
nalização do trata-
mento são desafios. 

Tratamentos 
combinados para 
depressão resis-
tente e impacto 
na saúde sexual. 

Pessoas com de-
pressão grave, ansi-
edade generali-
zada, disfunções 
sexuais associadas 
a transtornos psi-
quiátricos. 

 

Discussão 

 

Esta pesquisa conduziu uma análise cienciométrica completa da literatura científica relacionada à uti-

lização da TCC na saúde sexual, reconhecendo padrões, tendências emergentes e lacunas na literatura. Os 

achados indicaram um campo de estudo em crescimento, focado, principalmente, em disfunções sexuais, 

tais como disfunção erétil e desejo sexual reduzido, que foram a maioria dos estudos examinados. Este des-

taque evidencia a importância clínica desses problemas e a efetividade da TCC em alterar padrões cognitivos 

e comportamentais que perpetuam tais disfunções (Zwielewski et al., 2024). Ademais, o aumento do foco 

em grupos específicos, como mulheres pós-menopáusicas e pessoas com enfermidades crônicas, evidencia 

a capacidade da TCC de se adaptar a diferentes contextos, intensificando sua capacidade como intervenção 

personalizada (Tamashiro et al., 2024).  

A ampliação da TCC para além das disfunções sexuais convencionais, tratando de temas como ansie-

dade sexual, autoimagem negativa e trauma sexual, é uma tendência promissora (Gonzales; Vizcaino, 2024). 

Esses tópicos, que representaram 25% das pesquisas, ressaltam a habilidade da TCC em lidar com questões 

emocionais e psicológicas que afetam a saúde sexual. Em particular, intervenções para traumas sexuais têm 

demonstrado eficácia na diminuição de sintomas de estresse pós-traumático e no aprimoramento da intimi-

dade sexual, indicando que a TCC pode ser um recurso valioso para grupos com histórico de trauma (Paz; 

Araújo, 2022). 

Em relação aos formatos de intervenção, a TCC individual ainda é a mais experimentada, contudo, o 

aumento de formatos em grupo e on-line sinaliza um progresso nas táticas de implementação. Em particular, 

a TCC on-line tem se mostrado uma opção viável para ampliar a acessibilidade e diminuir obstáculos ao tra-

tamento, principalmente em grupos com restrições geográficas ou estigmas relacionados à procura por au-

xílio (Célem et al., 2024). Essa tendência é uma resposta às necessidades atuais por intervenções adaptáveis 

e flexíveis. 

A efetividade da TCC foi extensamente comprovada, com pesquisas indicando avanços notáveis em 

resultados como satisfação sexual, diminuição de sintomas de ansiedade e depressão, e elevação da auto-

confiança. Contudo, a variação na eficácia de acordo com a condição e a população indica a demanda por 

estratégias mais customizadas e unificadas. Por exemplo, a integração da TCC com outras estratégias, como 

a mindfulness e a farmacoterapia, tem sido investigada como uma tática para melhorar os resultados, prin-

cipalmente em situações que resistem ao tratamento tradicional (Linhares et al., 2024). 

Embora tenha havido progressos, a pesquisa revelou importantes lacunas na literatura, como a falta 

de estudos sobre grupos LGBTQIAPN+ e a utilização da TCC em variados contextos culturais. Isso indica a 

demanda por pesquisas futuras que aprofundem o entendimento da efetividade da TCC em grupos sub-re-

presentados e em variados contextos socioculturais. Ademais, a escassez de estudos longitudinais que exa-

minem os impactos duradouros da TCC na saúde sexual é um obstáculo que precisa ser superado (Mendes, 

2024). 
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Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação de seus re-

sultados. Inicialmente, a análise foi restrita a três bases de dados (PubMed, Scopus e Web of Science), o que 

pode ter resultado na não inclusão de estudos relevantes indexados em outras fontes. Ademais, a seleção de 

artigos publicados entre 2020 e 2024 pode ter limitado a incorporação de evidências anteriores, as quais 

poderiam contribuir para uma compreensão mais ampla do desenvolvimento histórico do campo. Observa-

se também o predomínio de estudos publicados em língua inglesa, o que pode ter introduzido viés linguístico 

e cultural na análise dos resultados. Por fim, embora a abordagem cientométrica seja eficaz na identificação 

de padrões, redes e tendências da produção científica, ela não permite uma avaliação aprofundada da qua-

lidade metodológica individual dos estudos incluídos, o que constitui uma limitação inerente a esse tipo de 

método. 

 

Considerações finais 

 

Conclui-se que a TCC é uma abordagem eficaz e versátil, com aplicações que vão desde o tratamento 

de disfunções sexuais até a abordagem de questões emocionais e psicológicas. A expansão para formatos 

on-line e a integração com outras abordagens terapêuticas refletem a adaptabilidade da TCC às demandas 

contemporâneas. 

No entanto, a identificação de lacunas, como a escassez de pesquisas em populações LGBTQIAPN+ e 

contextos culturais diversos, aponta para a necessidade de estudos futuros que ampliem a compreensão da 

eficácia da TCC em grupos sub-representados. Além disso, pesquisas longitudinais são necessárias para ava-

liar os efeitos de longo prazo da TCC na saúde sexual. A análise dos dados sugere que há um foco significativo 

na população adulta e de gênero, enquanto a população idosa e LGBTQIAPN+ pode representar oportunida-

des para pesquisas futuras. A TCC, sendo uma abordagem versátil, pode ser explorada mais profundamente 

nessas áreas para oferecer intervenções mais inclusivas e eficazes. 
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